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SEGUNDA GUERRA MUNDIAL: UMA LEITURA DA GUERRA A 

PARTIR DO JORNAL “A UNIÃO”

RESUMO

O presente trabalho tem como indagação central compreender as representações da Segunda 

Guerra Mundial a partir do jornal paraibano “A União”. A pesquisa engloba o período que vai 

de 1939 a 1945, busca estabelecer relações entre as transformações da modernidade e a 

utilização do avião enquanto instrumento decisivo de guerra. E por fim, discutimos os ideais 

nacionalistas da nação brasileira e sua reafirmação enquanto nação durante e depois da guerra, 

bem como a inserção do estado da Paraíba neste contexto.

Pãlavras-chave: Representações, Segunda Guerra, Jornal



ABSTRACT

The present work has as central quest to understand the representations of World War II from 

the Paraiba’s newspaper "A União". Research that encompasses the period from 1939 to 

1945, seeks to establish relations between the transformations of modemity and the use of the 

airplane while decisive instrument of war. And finally, we discussed the nationalist ideais of 

the Brazilian nation and its reaffirmation as nation during and after the war, as well as the 

insertion of Paraíba State in this context.

Key words: Representations, World War II, Newspaper
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INTRODUÇÃO

Trabalhar a Segunda Guerra Mundial em uma monografia significa se reportar a 

um dos momentos mais marcantes da nossa história, seja em âmbito mundial ou 

nacional. É a partir da Segunda Guerra que a configuração dos espaços geográficos do 

planeta foi completamente reestruturada, resultando principalmente na emergência de 

novas potências económicas internacionais, a exemplo dos Estados Unidos. Também é 

relevante lembrar o salto económico obtido pelo Brasil através do desenvolvimento de 

sua indústria incipiente.

Sob uma perspectiva local, diversas informações eram veiculadas através dos 

jornais para a população brasileira se manter informada sobre tudo que acontecia 

durante a Segunda Guerra. De modo que as notícias poderiam vir de jornais tidos como 

“oficiais”, populares ou acadêmicos.

Durante os conflitos da Segunda Guerra Mundial, mais de 25 mil soldados 

brasileiros foram enviados para a Europa, esses soldados chamados de “pracinhas” 

entraram em conflito contra forças armadas italianas, resultando em uma vitória, mas 

obtendo a perda de 943 homens. Não apenas para Brasil, mas em todos os países que 

participaram da Segunda Guerra Mundial os resultados foram desastrosos.

Estima-se que houve o óbito superior a dez milhões de pessoas na guerra e nos 

campos de concentração, algumas nações ficaram completamente destruídas. Afirma o 

historiador Eric Hobsbawm1 que:

Filas de rostos pálidos murmurando, máscaras de medo, Eles deixam as 
trincheiras, subindo pela borda, Enquanto o tempo bate vazio e apressado 
nos pulsos, E a esperança, de olhos furtivos e punhos cerrados, naufraga na 
lama. Ó Jesus, fazei com que isso acabe! Siegfried Sassoon (1947, p. 71) 
Talvez se ache melhor, em vista das alegações de "barbaridade" dos ataques 
aéreos, manter as aparências com a formulação de regras mais brandas e 
também limitando-se nominalmente o bombardeio a alvos de caráter 
estritamente militar [...] para evitar enfatizar a verdade de que a guerra aérea 
tornou tais restrições obsoletas e impossíveis. (HOBSBAWM, 1994, p.25)

1 Eric John Earnest Hobsbawm foi um historiador que utilizou o método materialismo histórico para 
análise da História, seu trabalho é voltado para o estudo da construção das tradições no contexto do 
Estado-nação, sempre a partir do princípio da luta de classes.
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Conforme a citação em destaque, em detrimento de todas as perdas humanas 

geradas pela guerra, Hobsbawm coloca o século XX como sendo uma “Era de Guerra 

Total”, pois até então nunca se viu na história da humanidade uma guerra que fosse 

capaz de envolver tantos países e que durasse tanto tempo. De modo que a própria 

definição de “paz” passou a ter um significado completamente diferente após a guerra.

O autor José Damião de Lima Trindade2 aponta os resultados da Segunda 

Guerra Mundial, mostrando que:

O nazismo e os demais fascismos legislaram e agiram contra a humanidade, 
praticaram políticas racistas, xenófobas e imperialistas, dividiram pessoas e 
populações entre as que deveriam viver e as que precisariam ser abolidas, 
tentaram o extermínio, por métodos industriais, de povos inteiros, e levaram 
sessenta milhões de seres humanos a morrerem durante a guerra que 
deflagraram. (TRINDADE, 2002, p. 183)

Trindade aponta as consequências da guerra, demonstrando que a irracionalidade 

humana modificou a própria forma de se pensar os Direitos Humanos a nível 

internacional. A criação da Organização das Nações Unidas (ONU) contribuiu para a 

criação dos direitos chamados de “Terceira Geração ou Dimensão”, os quais passaram a 

valorizar a autodeterminação dos povos e a solidariedade. Novos mecanismos, como os 

acordos de paz e as convenções internacionais, foram criados na tentativa de evitar que 

essa história se repita.

Dessa forma, um dos fatores que motivou o presente trabalho, é a relevância do 

tema, tendo em vista que apesar de muito já ter sido escrito sobre a Segunda Guerra 

Mundial, outros tipos de abordagem não esgotaram o assunto por completo. Foram 

poucos autores que trabalharam tal evento sob a perspectiva de uma observação da

2 Formado em Direito pela PUC-RJ, João Ricardo W. Dornelles concluiu o mestrado em ciências 
jurídicas 1984, é professor e pesquisador, membro da Congregação do Instituto de Relações 
Internacionais (IR1) da PUC-RJ, professor de criminologia e direitos humanos na PUC-RJ e de teoria 
política e direitos humanos no Núcleo de Pós-Graduação das Faculdades integradas Bennett.
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guerra a partir do jornal, interrelacionando com elementos da modernidade e a própria 

formação de uma identidade nacional.

Os trabalhos que se apresentam nessa área, como os de Hannah Arendt, Eric 

Hobsbawn e Alcir Lenharo, buscaram descrever o que motivou a guerra, explicam como 

se desenvolveram os fatos e os seus resultados. Contudo, poucos trabalhos observam o 

que consta na bibliografia nacional, sobre a participação do Brasil e da Paraíba neste 

evento.

Surge então a necessidade de se buscar no jornal uma resposta para essas 

questões. A proposta de realizar um olhar sobre a Segunda Guerra Mundial, com a 

perspectiva de buscar a formação de uma identidade nacional e local permite que 

conheçamos a importância para o Brasil e para Paraíba deste evento. Dessa maneira, o 

presente trabalho permite o fortalecimento da história local, obtendo viabilidade através 

das pesquisas realizadas no jornal “A União” através dos arquivos públicos, em busca 

do que foi escrito sobre o evento histórico.

Para viabilizar a discussão do tema proposto, é importante tecer considerações 

teórico-metodológicas que irão dar suporte a este trabalho. Dessa forma, se faz 

importante perceber que a escrita da História sofreu uma série de modificações, 

sobretudo com as mudanças de paradigmas da dita “História Positivista” para a “Nova 

História”, defendida pela Escola dos Annales. Dessa forma, o historiador passa a se 

questionar: como devem ser tratadas as fontes sob essa nova perspectiva?

Com o surgimento de novas correntes historiográficas, não foi modificado 

apenas o olhar pelo qual o historiador utiliza e questiona as fontes, mas a própria noção 

de fonte para a escrita da História foi ampliada. Dessa forma, é imprescindível apontar 

essas novas perspectivas a partir do livro “História e Memória” de Jacques Le Goff, 

especialmente através do último capítulo da obra que trata do

“Documento/Monumento”.

Le Goff nos afirma que se aplicam na memória coletiva e sua forma científica 

dois tipos de materiais, os documentos e os monumentos. Monumento no sentido de que

J Jacques Le Goff é um historiador francês especialista em Idade Média. Membro da Escola dos Annales, 
publicou estudos voltados para a pesquisa histórica, sobre mentalidade e sobre antropologia da Idade 
Média. Na função de Co-diretor da Escola dos Annales, dirigiu os estudos ligados à “Nova História”.
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é tudo aquilo que pode evocar o passado e o Documento passa a ser utilizado no 

significado de “prova”. Assim temos que:

O significado de “papel justificativo”, especialmente no domínio policial, na 
língua italiana, por exemplo, demonstra a origem e a evolução do termo. O 
documento que, para a escola histórica positivista do fim do século XIX e do 
início do século XX, será o fundamento do fato histórico, ainda que resulte 
da escolha, de uma decisão do historiador, parece apresentar-se por si 
mesmo como prova histórica. A sua objetividade parece opor-se à 
intencionalidade do documento. Além do mais, afirma-se essencialmente 
como um testemunho escrito. (LE GOFF, 1990, p. 535)

A partir da citação exposta, Le Goff nos chama atenção para a utilização do 

documento, considerado pela escola positivista como “objetivo” e “neutro” e utilizado 

na narrativa histórica para provar os fatos, constatar os acontecimentos, como se não 

pudessem ser questionados. O historiador deveria retirar as informações do documento 

sem nada poder acrescentar-lhes. Além disso, o documento passa a ser tido como um 

recurso indispensável ao historiador para se escrever a história, coincidindo com o texto
i

escrito.

A concepção de documento estabelecido pela Escola Positivista, apenas começa 

a se modificar através da ampliação da noção de documento. E a necessidade de ampliar 

a noção de documento partiu da própria Nova História, tendo em vista que as novas 

temáticas e objetos de pesquisa trabalhados pela Escola dos Annales demandavam do 

historiador a busca de tudo aquilo que pudesse contar a história, não se restringindo a 

um “documento oficial”, criado para dar uma versão oficial dos fatos.

Até mesmo por se restringir a uma história “oficial” e “política”, como poderia o 

historiador trabalhar com temas antes inexplorados? Como seria possível escrever uma 

história do cotidiano ou de gênero se os documentos oficiais ignoravam a participação 

popular nos acontecimentos históricos? Sobre esses questionamentos, as considerações 

de Le Goff são bastantes pertinentes:

Os fundadores da revista “Annales d’hitoire économique ET socíale” 
(1929), pioneiros de uma história nova, insistiram sobre a necessidade de 
ampliar a noção de documento: “A história faz-se com documentos escritos, 
sem dúvida. Quando estes existem. Mas pode fazer-se, deve fazer-se sem 
documentos escritos, quando não existem. Com tudo o que a habilidade do 
historiador lhe permite utilizar para fabricar seu mel, na falta das flores
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habituais. Logo, com palavras. Signos. Paisagens e telhas. Com as formas do 
campo e das ervas daninhas. Com os eclipeses da lua e a atrelagem dos 
cavalos de tiro. Com os exames de pedras feitos pelos geólogos e com as 
análises de metais feitas pelos químicos. Numa palavra, com tudo o que, 
pertencendo ao homem, depende do homem, serve o homem, exprime o 
homem, demonstra a presença, a atividade, os gostos e as maneiras de ser do 
homem. (LE GOFF, 1990, p 539-540)

A partir do que Le Goff nos chama atenção, a Nova História abre possibilidades 

de repensar o documento enquanto fonte, possibilitando ao historiador enquadrar no 

status de “documento” desde vestígios de seu cotidiano, como por exemplo, o estudo 

das estruturas arquitetônicas, até a análise de imagens, pinturas, paisagens e retratos.

Diferenciando-se do plano jurídico, no qual o documento escrito constitui 

“prova” acima de qualquer outra, apresentado muitas vezes maior validade hierárquica 

para o julgador, pelo seu caráter rígido e aparentemente imutável, no campo da história, 

a nova noção de documento é completamente modificada. A nova concepção de 

documento permite ao historiador explorar fontes que sequer foram produzidas com a 

finalidade de escrever ou contar a história. Podendo ser desde registros paroquiais,i
processos-crime, diários, cartas e principalmente, os jornais.

Além disso, as conclusões trazidas por Le Goff nos deixa claro que não há 

documento objetivo, inócuo e primário. Ao contrário do que defendiam os positivistas, 

o documento autêntico não é uma prova de boa-fé, pois para o historiador até mesmo os 

documentos inautênticos ou forjados, são importantes para se escrever a história e para a 

própria compreensão acerca dos motivos pelos quais foram produzidos. Sendo assim, 

para o autor todo documento é mentira e ao mesmo tempo verdadeiro, mesmo que seja 

produzido inconscientemente, daí a necessidade do historiador analisar suas condições 

de produção.

Partindo dessa perspectiva, o documento pode se transformar em monumento 

quando utilizado pelo poder. Por ser um produto da sociedade, sua produção também 

está sujeita as relações de forças que detinham o poder e que evidentemente 

influenciaram sua produção. Daí desacreditar que o documento enquanto fonte histórica 

seja neutro e desprendido de subjetividades.
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Outro autor que traz importantes contribuições para a discussão sobre o uso das 

fontes pelo historiador é Cario Ginzburg4, no qual através de sua obra “O Queijo e os 

Vermes” se propõe a trabalhar a micro-história nos trazendo o conceito de 

“circularidade cultural”5. Além disso, outra inovação é a de escrever a história a partir 

das pessoas comuns, ou seja, de indivíduos anónimos provenientes das classes 

populares e que, sob a ótica da Escola Positivista, em nada teria a contribuir para a 

escrita da História.

Ginzburg quebra com os paradigmas positivistas ensinando o historiador a 

trabalhar seu objeto de pesquisa através de documentos que antes não eram 

considerados fontes apropriadas nem tinham por finalidade a escrita da história. Na sua 

obra em destaque, os documentos sobre os julgamentos daqueles que eram condenados 

por bruxaria na Idade Média.

A partir de Ginzburg, o historiador pode atentar para as fontes procurando pelo 

“não-dito”, no caso do livro “O Queijo e os Vermes”, essa percepção acontece quando o 

próprio Ginzburg ao analisar os julgamentos medievais, encontra um deles em que a 

condenação havia sido cinco vezes maior que as habituais. Daí então instigar a pesquisa 

sobre Menocchio6 e perceber que a História também pode ser escrita através de indícios 

ou de pistas, nas quais cabe ao historiador investigar questões que foram “esquecidas” 

ou ignoradas pela historiografia tradicional, como por exemplo, trabalhar a denúncia 

social, críticas à ordem vigente, questionamento dos dogmas religiosos, dentre outros. A 

partir de novas percepções sobre o acontecimento histórico, também se torna possível o 

estabelecimentos de relações com a própria Sociologia e a Antropologia.

Mencionar neste trabalho as contribuições de Le Goff e Ginzburg se faz 

importante, a partir do momento em que nos propomos a observar como a Segunda 

Guerra foi representada a partir do jornal. De modo que, partimos de uma fonte que em 

tese se destinava apenas a informar a população dos acontecimentos e não tinha a

4 Cario Ginzbrg nasceu no ano de 1939 em Turim na Itália. É professor da Universidade da Califórnia em 
Los Angeles nos Estados Unidos. Escreveu livros que foram traduzidos em quinze idiomas e se destaca 
no campo da historiografia pela produção da micro-história.
5 Para Ginzburg o conceito de “circularidade cultural” pode ser entendido como a maneira pela qual as 
classes subalternas recepcionam, filtram e devolvem a cultura proferida pelas classes dominantes.
6 Menocchio é o principal personagem do livro “O Queijo e os Vermes”, ele foi condenado duas vezes 
pela igreja católica na Idade Média e o que mais chamou atenção de Ginzburg ao escrever sobre este 
personagem, são as teorias sobre a criação do mundo e as duras criticas realizadas contra a igreja que 
apresentavam muitas semelhanças com as defendidas pela Reforma Protestante, daí acreditar na 
possibilidade ou na presença de indícios que poderiam confirmar que o personagem teria sofrido 
influências da reforma religiosa.
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finalidade de servir como documento para a escrita da História. Apesar de não aparentar 

de maneira explícita a intenção de criar uma versão sobre a Segunda Guerra, o jornal 

trouxe uma versão dos acontecimentos a partir da seleção das informações que eram 

veiculadas para os leitores.

Também nos propomos a trabalhar a partir dos “indícios” sobre a representação 

da guerra observando a maneira pela qual as reportagens são inseridas, através da 

linguagem estabelecida com o leitor e das construções simbólicas que são feitas. E para 

realizar essa percepção, é importante compreender como o jornal passa a ser utilizado 

enquanto fonte pela historiografia.

Para encerrar a discussão teórico-metodológica deste trabalho, não poderíamos 

esquecer as contribuições da História Cultural e de Roger Chartier7. A partir da História 

Cultural, a História volta seu olhar para a questão das representações. Com a renovação 

da História, o historiador viu cada vez mais a necessidade de anexar a História a outros 

campos do conhecimento, como a linguística, a semântica e a estatística, na finalidade 

de buscar novas soluções para os questionamentos dos novos objetos, que agora 

estavam baseadas nas crenças, nos comportamentos religiosos, nas relações familiares, 

dentre outros.

Sendo moldada nesse padrão científico, a História Cultural não se restringe aos 

debates de lutas de poderes, mas traz em seu objeto de estudo, o modo como se é 

construída, pensada e dada a entender uma determinada realidade social, em lugares e 

momentos distintos.

Para a realização de tal análise, se faz necessário o entendimento das 

classificações que concernem à apreciação do real, ou seja, as representações 

construídas são determinadas pelos interesses dos grupos que as forjam. A percepção do 

real não pode ser entendida como um discurso neutro, já que as práticas sociais e 

políticas são entendidas como meios de justificar para os indivíduos suas condutas e 

escolhas.

A construção das representações coletivas só existe de fato, a partir do 

momento em que os atos individuais são comandados, e sua noção permite a

7 Roger Chartier é um historiador francês vinculado à atual historiografia da Escola dos Annales.Sua obra 
está voltada para produção da História Cultural, relacionando à elaboração das noções complementares de 
“práticas” e “representações”.
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conciliação entra as imagens mentais claras com os esquemas que as geram e 

estruturam. O que nos leva a remeter que a modelação desses esquemas e categorias, 

constitui as próprias divisões do mundo social. Desta forma, a História Cultural pode ser 

entendida como a descrição de uma sociedade tal qual pensam como ela é, ou como 

gostariam que ela fosse.

A função simbólica nesse contexto exerce um papel mediador que informa e 

constrói a percepção do real por meio dos signos linguísticos, das figuras 

metodológicas, da religião ou do conhecimento científico. Sendo assim, é a partir da 

simbologia que o mundo pode ser construído através das representações. Na obra “A 

Beira da Falésia: a história entre certezas e inquietudes”, Chartier nos traz uma noção do 

ato de representar, assim temos que:

Representar é, pois, fazçr conhecer as coisas mediante ‘pela pintura de um 
objeto’, pelas palavras e gestos’, ‘por algumas figuras, por marcas’- como os 
enigmas, os emblemas, as fábulas, as alegorias. Representar no sentido 
jurídico e político é também ‘manter o lugar de alguém, ter em mãos sua 
autoridade’ (CHARTIER, 2002, p. 165)

Com base na citação apresentada, podemos entender que se o conceito de 

representação for tomado no sentido mais particular e determinado, ele pode ser 

entendido como a possibilidade de se ver aquilo que está ausente, tentando convencer 

que uma imagem seria capaz de reconstruir um objeto como ele verdadeiramente o é. 

Podemos supor que haja uma distinção entre o que representa e aquilo que é 

representado, já que há a finalidade de fazer com que a identidade do objeto não seja 

senão a aparência que representa, deixando acreditar que a aparência vale pelo real.

Adentrando nas fontes de nossa pesquisa, no que toca a discussão dos periódicos 

enquanto fonte, é importante lembrar as considerações realizadas por Tania Regina de 

Luca na obra “História dos, nos e por meio dos periódicos”. Dessa forma, a autora 

afirma que a utilização dos periódicos para se escrever a história ocorreu 

gradativamente, visto que na década de 1970 o número de trabalhos que se valia de 

jornais e revistas ainda era pequeno.

A autora percebeu que havia uma preocupação de escrever a História da 

Imprensa, mas por outro lado, os historiadores se mantinham relutantes em escrever
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uma História por meio da imprensa. E essa relutância ainda estava associada ao ideal de 

busca da “verdade” dos fatos, como resquícios da História Positivista sobre o 

historiador. Ainda sob influência da Escola Positivista, os historiadores consideravam 

os jornais pouco apropriados para serem utilizados como fonte histórica, pelo fato de 

conterem registros fragmentários do presente, por serem escritos sob o influxo de 

interesses, compromissos e paixões.

E mesmo que a Escola dos Annales já tenha desmistifxcado essa concepção 

negativa sobre as fontes não-oficiais desde 1930, ainda demorou muito tempo para que 

os jornais adquirissem a importância que hoje possuem para o historiador. 

Evidentemente, não apenas o surgimento da Nova História contribuiu para essa 

mudança de concepção, como também outras mudanças são elencadas por Regina de 

Luca, a exemplo da própria renovação pela qual ocorreu no marxismo e o surgimento de 

autores como Raymond Williams, Perry Anderson, Christopher Hill, Eric Hobsbawm e 

E. P. Thompson deram outros rumos para a escrita da História. Uma citação importante 

que pode ser mencionada é a seguinte:

Os debates ultrapassaram a fronteiras dos novos objetos, abordagens e/ou 
problemas e introduziram outras fissuras no trato documental. Como 
assinalou o historiador Antoine Prost, alterou-se o modo de inquirir os 
textos, que “interessará menos pelo que eles dizem do que pela maneira 
como dizem, pelos termos que utilizam, pelos campos semânticos que 
traçam” e, poderíamos completar também pelo interdito, pelas zonas de 
silêncio que estabelecem. (LUCA, 2008, p. 114)

Dessa forma, com base na citação exposta, Regina de Luca retoma as 

modificações ocorridas no campo da historiografia com o surgimento de novos temas e 

objetos e do próprio fortalecimento da História Cultural e suas relações que se 

estabeleceram com a Antropologia, abrindo possibilidades de se escrever a História 

através de novos tipos de fontes, visto que as fontes tradicionais já não davam conta das 

novas realidades e das dificuldades enfrentadas pelos historiadores para se escrever a 

História.

Dentre as críticas desfavoráveis a utilização do jornal, está a dificuldade do 

historiador-pesquisador saber exatamente quais influências “ocultas” esse órgão de 

informação recebia quando veiculava suas notícias. Quais fatores externos 

influenciavam ou pressionavam de modo que uma informação fosse inserida, excluída
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ou modificada? Havia pressão por parte do governo? Ou as informações contidas nos 

jornais estariam simplesmente correspondendo aos interesses ideológicos e privados de 

quem os produziam? Todas essas perguntas devem ser realizadas e respondidas pelo 

historiador por meio de sua pesquisa, considerando a fonte jornalista como fonte parcial 

e desvinculada de neutralidade.

Contudo, a própria Regina de Luca nos dá uma pista de como a imprensa 

influencia nas questões do cotidiano, assim temos que:

A aceleração do tempo e o confronto com os artefatos que compunham a 
modernidade (automóveis, bondes, eletricidade, cinemas, casas noturnas, 
fonógrafos, câmaras fotográficas), a difusão de novos hábitos, aspirações e 
valores, as demandas sociais, políticas e estéticas das diferentes camadas 
que circulam pelas cidades, os conflitos e esforços das elites políticas para 
impor sua visão de mundo e controlar as “classes perigosas”, a constituição 
dos espaços públicos e os meandros que regiam seu usufruto e circulação, as 
intervenções em nome do sítnitarismo e da higiene, a produção cultural e as 
renovações estéticas, tudo isso passou a integrar as preocupações dos 
historiadores, que não se furtaram de buscar parte das respostas na imprensa 
periódica, por cujas páginas formularam-se, discutiram-se e articularam-se 
projetos de futuro. (LUCA, 2008, p. 120)

Cabe aqui lembrar as considerações de Maria Helena Capelato e de Maria Ligia 

Prado citadas por Tânia Regina de Luca, ao afirmar que a escolha do jornal como objeto 

de estudo se justifica para compreender a imprensa como instrumento de manipulação 

de interesse e de intervenção da vida social, deixando de ser um “mero veículo de 

informações” para se tornar parte da realidade político-social na qual se insere.

Outro fator primordial para se trabalhar a questão das representações de 

determinado fato histórico a partir dos jornais, está no papel desempenhado pelas 

ilustrações. A ilustração se toma um elemento importante para pesquisa histórica, 

auxiliando no impulso e na diversificação do impresso- periódico, contribuindo, 

inclusive para observar os códigos de comportamento da classe dominante.

Em virtude dessa importância dada para as ilustrações, o trabalho de ilustração 

no jornal não era simples, exigindo grande perícia por parte daqueles que o produziam, 

sua confecção passava pelas mãos de caricaturistas, pintores e fotógrafos. As imagens 

eram inseridas sob pedras pesadas em sentido contrário para que o resultado da 

impressão fosse o mais natural possível.
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Desse modo, o historiador que se propõe a utilizar o jornal como fonte, também 

deve realizar a leitura das imagens que são postas, observando a função que 

desempenham ao ilustrar determinada notícia.

Enveredando pela história da imprensa no Brasil, conforme afirma Dirceu 

Femandes Lopes no texto “Resgate histórico do jornalismo brasileiro”, é possível 

perceber que os primeiros jornais brasileiros teriam surgido no ano de 1706 em 

Pernambuco, posteriormente surgiram outros jornais em 1747 no Rio de Janeiro e em 

1807 em Minas Gerais. Contudo, essas primeiras tentativas de implantação da imprensa 

foram reprimidas pelo governo português na colónia, com a finalidade de que o Brasil 

se mantivesse fechado para idéias que viessem de fora e até mesmo de movimentos 

internos que fossem contrários aos interesses de Portugal.

Com a chegada da família real no Brasil8 em 1808, passou a surgir a 

“Imprensa Régia” ou imprensa oficial no Rio de Janeiro, oficializando a imprensa 

mediante o Ato Real. Dessa maneira, em 10 de setembro foi publicado a “Gazeta do Rio 

de Janeiro”, considerado o primeiro jornal brasileiro. Porém, para historiadores como 

Tania Regina de Luca e Ana Luiza Martins, há divergências, visto que, três meses antes 

surgiu em Londres o “Correio Braziliense”. E mesmo que o “Correio Braziliense” tenha 

nascido fora da Colónia, este jornal foi apontado como o primeiro periódico do país. 

Além disso, o periódico tinha um caráter crítico e discutia os principais problemas 

enfrentados pela Colónia.

Dirçeu Femandes Lopes9 afirma que durante o período colonial apareceram no 

Brasil mais de 50 jornais, porém a maioria apresentou duração efémera, mesmo que a 

censura iniciada pela Imprensa Régia tenha acabado em 1821. Sobre a censura prévia, 

esta foi se abrandando desde 1815 e suas maiores preocupações eram controlar a 

informação difundida nos periódicos e limitar as opiniões que tentavam mobilizar a 

população colonial contra a dominação portuguesa, barrando também idéias que 

defendiam a independência do Brasil.

8 A chegada da família real no Brasil ocorreu em virtude das tensões existentes entre Portugal e França. 
As tropas francesas comandadas por Napoleão Bonaparte estavam prestes a invadir Portugal. Diante da 
situação iminente de guerra e sem condições militares para enfrentar os franceses, o  príncipe regente de 
Portugal, D. João decidiu transferir a corte portuguesa para o Brasil com a ajuda dos ingleses.
9 Dirceu Femandes Lopes possui graduação em Jornalismo pela Universidade Católica de Santos. 
Mestrado e Doutorado em Ciências da Comunicação pela Universidade de São Paulo e atualmente é 
professor doutor da Universidade de São Paulo. Tem experiência na área de Comunicação, com ênfase 
em Jornalismo e Editoração.



20

Ainda segundo Dirceu Lopes, o jornal “Diário do Rio de Janeiro” criado em 

1821, foi o precursor dos atuais jornais informativos, visto que era um jornal que se 

dedicava a publicar notícias do cotidiano, voltando seu conteúdo para os crimes que 

ocorriam na colónia, a exemplo dos furtos e assassinatos, das diversões e espetáculos, 

anúncios de venda e compra de escravos, dentre outras informações. No próprio período 

que antecedeu a proclamação da República, surgiram jornais, de caráter republicano e 

abolicionista, idealizados por jovens que haviam terminado seus estudos na Europa e 

retornavam com idéias liberais.

Aos poucos, o aparecimento de jornais simples, de duas páginas em média, foi 

conquistando a população letrada, de modo que, até o final do século XIX, somente em 

São Paulo foram registrados cerca de 1.500 títulos. Sendo assim, no ano de 1900 a 

imprensa já havia se consolidado no Brasil, se estabelecendo enquanto empresa, mas 

também ficando sob o domínio do Estado e dos grupos que detinham grande poder 

económico.

Adentrando em uma análise sobre a importância do jornal enquanto fonte, as
i

historiadoras Ana Luiza Martins e Tania Regina de Luca, no texto “Introdução: Pelos 

Caminhos da Imprensa no Brasil”, consideram a imprensa brasileira não apenas como 

objeto, mas também como próprio sujeito da história, consistindo em um importante 

veículo para a construção do nosso passado. Sendo possível dizer que a história do 

Brasil e da própria imprensa caminharam e caminham juntas até hoje, coincidindo 

inclusive, os personagens que marcaram a História do Brasil e que também estão 

presentes nas páginas dos jornais brasileiros, ainda que por intervenção política nas 

redações dos jornais.

Sendo assim, é praticamente impossível escrever imprensa brasileira sem 

estabelecer relações com a trajetória política, social e económica do país. Daí ser 

inegável que os jornais apresentam o caráter de fonte primária bastante relevante para os 

estudos históricos, sejam escritos oficiais ou produções tidas como “clandestinas”. A 

esse respeito temos que:

Sobrepondo-se aos anacronismos de toda a ordem, a chegada do século XX  
se impôs com seu cortejo sedutor de novidades prontamente trazidas para a 
criação da grande imprensa e a ampliação do parque gráfico. Luz elétrica, 
telefone, cinematógrafo, bondes elétricos, automóvel, máquina de escrever, 
zepelins, além de estruturas de ferro pré-fabricadas que resultavam em
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edificações de impacto na paisagem e maquinário gráfico agilizado, 
otimizaram uma imprensa que se pretendia missionaria na pregação do 
Brasil (MARTINS & LUCA, 2008, p. 11)

Com base na citação apresentada, é possível perceber que a própria 

configuração do jornal foi sendo modificada, apresentando um caráter moderno e 

profissionalizado. A utilização de maquinário inovador permitiu a ampliação dos títulos, 

a produção diária dos jornais e a própria inserção de imagens mais sofisticadas 

aproximaram o leitor das notícias e das propagandas que eram constantemente 

vinculadas. Acrescidos essas características, o jornal também foi ganhando 

procedimentos metodológicos, padronizando a diagramação dos jornais que eram 

produzidos em diversas partes do Brasil.

Já partindo para as origens do próprio jornal “A União”, temos que segundo 

informações que trazem “A União Superintendência de Imprensa e Editora — Paraíba”, o 

Jornal “A União” circula nos dias atuais como o único jornal oficial no Brasil. Estando 

vinculado ao Governo da Paraíba, o jornal foi fundado em 2 de fevereiro de 1893 peloi
presidente da Província, Álvaro Machado. Já em 13 de março de 1940, surgiu o Diário 

Oficial estando vinculado ao próprio jornal “A União”.

Daí compreender que os fatos relacionados à Imprensa Oficial na Paraíba estão 

integrados à memória do jornal, que funcionou e funciona como testemunha e 

personagem da história política e sócio-cultural do Estado da Paraíba. Atualmente “A 

União” é considerado o quarto jornal mais antigo do País.

Dentre as motivações para o surgimento do jornal, está sua função de representar 

o Partido Republicano do Estado da Paraíba, agremiação fundada pelo próprio Álvaro 

Machado. Durante muitos anos os escritórios e tipografia do jornal “A União” 

funcionaram na Rua Visconde de Pelotas, 49, esquina com a Rua Miguel Couto, no 

Centro da Cidade Alta em João Pessoa. Mais tarde, o edifício foi demolido para alargar 

a via que dá acesso ao Parque Sólon de Lucena (Lagoa).

Inicialmente, “A União” trazia noticiário e as notas do presidente da Província, 

Álvaro Machado. Com o passar dos anos, o jornal funcionou como intérprete das 

aspirações paraibanas quando eclodiu o Movimento Revolucionário de 1930. Depois,
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Há pouco mais de 40 anos, o jornal oficial passou a veicular a produção literária 

produzida no estado da Paraíba. Com mais de 110 anos de existência, o jornal oficial 

passou a ser encarado como um órgão tradicional e património cultural da sociedade, 

mantendo o papel de divulgação de fatos e idéias que sempre o caracterizou ao longo de 

sua história.

Atualmente o jornal mantém função informativa e cultural. Seu parque gráfico 

participa do movimento editorial do Estado, imprimindo livros de autores da terra. 

Desde janeiro de 2003, quando houve mudança na Superintendência, o jornal sofreu 

intervenções relativas à informatização de setores, através da aquisição de equipamentos 

modernos que culminaram com a diminuição de seu formato associado ao aumento do 

número de páginas, fornecendo um número maior de informações ao leitor.
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CAPÍTULO I

A MODERNIDADE E O AVIÃO

1.1. Os recursos Utilizados pelo Jornal para Representar a Guerra

Iniciamos esse capítulo adentrando numa análise da Segunda Guerra a partir do 

seguinte questionamento: quais instrumentos ou recursos o jornal “A União” se utilizou 

para representar a guerra? É possível constatar que o jornal “A União” apresentou e 

representou as notícias da guerra de maneiras distintas de acordo com o desenrolar dos 

fatos e de cada momento histórico.

No período que antecedeu a guerra o jornal voltava a maioria de suas 

informações para questões políticas que aconteciam no Brasil e na Paraíba, destacando 

as ações dos interventores paraibanos, a chegada de autoridades ha capital, as eleições 

para prefeitos nas cidades paraibanas, dentre outros eventos.

Além disso, o jornal também se preocupava com informações relacionadas ao 

esporte, neste caso, as informações mais relevantes se referiam ao futebol local e 

posteriormente ao desempenho da seleção brasileira na Copa do Mundo.

As festas que aconteciam na região também eram destaque no jornal, 

principalmente as festas relacionadas às padroeiras de cada cidade e que aconteciam 

todos os anos, ás comemorações de datas consideradas importantes e que eram 

marcadas como feriados pelo calendário nacional, a exemplo das comemorações da 

independência, do dia da bandeira, da proclamação da República, dentre outras. Por 

vezes, também apareciam informações sobre economia e produção agrícola na Paraíba, 

como também dados sobre a educação, assuntos relacionados ao Censo populacional e 

modificações na própria legislação do país.

Como se percebe, apesar de se caracterizar como um jornal oficial, “A União” 

voltava seu conteúdo para questões do cotidiano das pessoas, não se restringindo aos 

aspectos políticos, o que a primeira vista, seriam assuntos de interesse geral da 

população.
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No período anterior ao início oficial da guerra, o jornal também apresentava 

vestígios dos conflitos armados que ocorriam ocasionalmente em outras partes do 

mundo. Porém, quando a Segunda Guerra inicia, há toda uma preocupação do jornal em 

captar a maior quantidade de informações possíveis, se valendo de mapas, para que o 

leitor pudesse visualizar os locais onde os conflitos armados estavam ocorrendo.
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Como se percebe, através da imagem selecionada, as primeiras notícias da 

guerra tomaram a capa principal do jornal. No início da Segunda Guerra, ao mesmo 

tempo em que se comemorava a semana da pátria naquele ano de 1939, o jornal “A 

União” trazia como principal manchete a invasão da Polónia pelos alemães.

Acompanhando o início da guerra, o jornal traz um mapa explicativo mostrando 

onde estão ocorrendo os conflitos, destacando a invasão da Polónia pela Alemanha e 

dando ênfase aos bombardeios aéreos que aconteceram na Europa. Como também é 

possível visualizar, houve uma preocupação do jornal em inserir o mapa da Europa 

indicando para o leitor exatamente os locais onde estavam acontecendo os conflitos.

Passada a euforia dos primeiros acontecimentos envolvendo a guerra, é  possível 

notar que gradativamente as notícias deixam de ocupar o espaço principal do jornal, ou 

seja, das manchetes e as informações passaram a ser inseridas em espaços de menor 

destaque, como por exemplo, nas páginas 7 e 8 do jornal, que correspondem às últimas 

páginas de cada edição. Dessa forma, pela maneira como posta as notícias, o próprio 

jornal nos dá indícios de que a Segunda Guerra poderia ser um conflito pessageiro e 

sem a dimensão que acabou ocorrendo. Essa percepção é modificada, principalmente 

através da participação dos Estados Unidos e do Brasil na guerra.

As informações que o jornal apresentava aos leitores, em sua maioria estavam 

limitadas aos relatos de correspondentes, alguns inclusive de outros jornais espalhados 

pelo mundo, que traziam notícias que eram selecionadas e acrescentadas ao jornal como 

fonte de informação. A maioria dos “jornais informantes” eram de procedência inglesa, 

como é o caso das notícias veiculadas pela British Broadcasting Corporation (BBC), 

The Newspaper Exchange Agency e o British News Service da Inglaterra.

Aos poucos, o jornal foi inserindo tópicos fixos sobre a guerra, dentre eles “A 

Guerra na Frente Ocidental” que aparecia ocasionalmente como matéria de capa no final 

da primeira página, trazendo informações sobre os principais envolvidos na guerra, ou 

seja, França Inglaterra e a Alemanha.
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A imagem destacada representa um dos tópicos fixos que o jornal trazia 

diariamente para seus leitores. As informações que continham nesses tópicos estavam 

voltadas para o desenrolar dos acontecimentos da guerra, comentando os ataques e 

bombardeios realizados entre os países, além de uma série de “micro-informações” 

mostrando resumidamente consideradas mais relevantes.

Outros tópicos como “Panorama da Guerra” e “Comunicados de Guerra” 

apareciam nas últimas páginas do jornal piara que o leitor pudesse diariamente se manter 

informado do que acontecia na Europa. Posteriormente as imagens sobre a guerra 

também vão sendo inseridas nas edições do jornal. Inicialmente com a apresentação de 

mapas e posteriormente com a apresentação de fotografias, destacando inclusive o 

poderio dos países que pertenciam ao grupo dos Aliados.

A partir das estruturas destacadas, é possível compreender como o jornal “A 

União” veiculou e representou a guerra. Seja através da página principal do jornal, para 

situar os acontecimentos considerados importantes, ao longo de suas páginas através de 

tópicos diários e fixos e também das notícias que eram inseridas nas últimas páginas do
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jornal e que nos leva a crer que apresentavam uma menor relevância para o leitor em 

virtude de sua posição.

1 .2 . A Modernidade Durante a Guerra

Iniciamos esse tópico trabalhando a idéia de modernidade e a própria utilização 

do avião como instrumento de guerra. Dessa forma, se faz importante tomar como base 

as considerações trazidas por Marshall Berman10 sobre a modernidade. Sendo assim, no 

texto “Tudo que é sólido desmancha-se no ar”, para Berman (1940) a modernidade se 

apresenta primordialmente como uma experiência vital, sobretudo, como uma 

experiência de tempo e espaço que é compartilhado entre homens e mulheres. Desse 

modo:

Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, 
alegria, crescimento, autotransformação e transformação das coisas em redor 
— mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que 
sabemos, tudo o que somos. (BERMAN, 1986, p. 15)

Mesmo considerando uma experiência de alegria, crescimento e 

autotransformação, Marshall Berman nos trás o outro lado de ser moderno, ou seja, o 

lado das incertezas. Sendo assim, temos que:

Porém, é uma unidade paradoxal, uma unidade de desunidade: ela nos 
despeja a todos num turbilhão de permanente desintegração e mudança, de 
luta e contradição, de ambiguidade e angústia. Ser moderno é fazer parte de 
um universo no qual, como disse Marx. “tudo que é sólido desmancha no 
ar”. (BERMAN, 1986, p. 15)

Conforme as explanações de Berman, a modernidade se apresenta como um 

conjunto de experiências únicas, que podem trazer a alegria, o crescimento e a 

autotransformação do indivíduo, mas que ao mesmo tempo, a situação de mudança, de

10 Marshall Berman é um filósofo estadunidense de tendência marxista. Sua obra é voltada para questões 
relacionadas à cultura e política. É membro do conselho editorial do Dissent e contribui regularmente 
para a revista “The Nation”.
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modificações do tempo, do espaço e das próprias relações interpessoais, podem colocar 

esse mesmo indivíduo em um sentimento de angústia, ambiguidade e na própria 

desintegração do seu ser.

A guerra não é algo novo ou excepcional na história da humanidade, êla existe 

desde os primórdios. Os homens primitivos guerreavam entre si, por espaço, por 

alimento, ou até mesmo pelo fogo. Contudo, as formas primitivas de guerra foram 

sofrendo modificações, de modo que não apenas tribos, mas nações inteiras passaram a 

guerrear umas contra outras, utilizando os mais variados instrumentos de guerra. A 

Segunda Guerra Mundial conseguiu atingir proporções, na qual os conflitos agregaram 

quase todas as nações do planeta ao mesmo tempo.

Conforme nos explica Berman (1940), a vida moderna é encarada como um 

turbilhão, e também foi responsável por grandes descobertas científicas, sobretudo com 

as mudanças ocorridas na produção industrial, na criação de novos ambientes humanos 

em detrimento de destruição dos antigos. O próprio ritmo de vida foi alterado, de 

maneira que já no século XX esse “turbilhão” passará a chamar-se de “modernização”.

Sendo assim, a partir de Berman (1940) é possível estabelecer três importantes 

características da modernidade e que se acentuaram principalmente no século XX. A 

primeira delas é a contradição, advinda dos movimentos migratórios do campo para a 

cidade. Em seguida, o homem experimenta a destruição das barreiras morais, 

ocasionadas por ambientes de desordem e ambiguidades. E por fim, o sentimento de 

incerteza, de não haver nada fixo para se apegar, nem mesmo a própria paisagem, que 

passa a ser remodelada continuamente.

Desse modo, o avião se apresenta diante da guerra não apenas como uma 

novidade ou um mero instrumento de transporte de soldados, mas principalmente 

inaugura o espaço aéreo como meio de batalhar, através do bombardeio aéreo. Assim, 

em observação a uma das primeiras matérias do jornal “A União” após iniciada a 

Segunda Guerra, temos o seguinte:
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Na reportagem em destaque é possível analisar inicialmente a imagem trazida 

pelo jornal, na qual são representados os principais meios e instrumentos utilizados na 

Segunda Guerra. Na extrema direita há uma série de canhões espalhados e apontados 

em direção ao lado esquerdo. Esses canhões representam a guerra por via terrestre. Já do 

próprio lado esquerdo ao fundo da imagem, é possível observar diversos navios 

agrupados, representando a guerra por via aquática ou através do mar.

Observando o que corresponde ao céu na imagem, é possível visualizar uma 

série de aviões do lado esquerdo, no qual um deles se destaca por sua fumaça rasgando 

os céus, mas também há do lado direito da imagem a tímida presença de três aviões. De 

modo que, os aviões são inseridos como símbolos da guerra que aconteceria no espaço 

aéreo.

Já em observação a própria reportagem em si, o jornal traça um panorama do 

poderio armamentista das potências em combate, tentando fazer um balanço 

armamentista de cada uma delas, ou seja, da Inglaterra, da França, da Alemanha, Itália e 

Polónia. O articulista deixa claro na página n° 4 que, no que toca às forças aéreas não 

haveria nada de positivo em matéria de dados, pois as nações mantinham sigilo absoluto 

em relação a esse tipo de arma. Essa afirmação nos faz acreditar que o poderio
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armamerrtista aéreo das potências seria um dos fatores decisivos para vencer os conflitos 

que estariam por vir.

Contudo, a partir dos dados da “Royal Air Force” (Força Aérea Real da 

Inglaterra), o jornal afirmava que a Inglaterra tinha a sua disposição dois mil aparelhos 

aéreos de primeira linha. E mesmo que a informação veiculada se apresente 

aparentemente despretensiosa, é possível nos fornecer indícios de que a Inglaterra 

estaria bem mais preparada do que as outras potências envolvidas no conflito.

Durante as matérias seguintes, o jornal “A União” está na maioria das vezes 

fazendo referência a guerra a partir dos bombardeios aéreos. De maneira que, 

constantemente o avião e seus diversos modelos são retratados nas páginas do jornal, 

mostrando para seus leitores a potencial arma de guerra.

Já com a presença dos Estados Unidos na Segunda Guerra, o jornal “A União” 

mais uma vez ressalta não apenas a importância do avião, mas destaca a aviação como 

sendo um dos fatores decisivos para se ganhar a guerra. E o próprio jornal faz um 

balanço da çapacidade americana de produzir o avião apresentando dados no mínimo 

curiosos. Assim temos:
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Na reportagem em destaque, o jornal “A União” coloca o fator da aviação 

como decisivo para a vitória americana. Mesmo que a experiência dos japoneses em 

utilizar o avião enquanto arma de guerra tenha sido favorável, contudo, a diferença dos
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japoneses para os americanos é o seu potencial de produção na indústria aeronáutica. De 

modo que, os japoneses não teriam a menor possibilidade de competir com os Estados 

Unidos em termos de produção.

Mais adiante o jornal insere um questionamento: “qual é a nação do mundo 

cuja grande capacidade industrial permitirá construir aviões com um ritmo tão 

imaginado até hoje?” E o próprio jornal responde: “A resposta só pode ser esta: os 

Estados Unidos”. Ademais, outra diferença entre os Estados Unidos e as potências do 

eixo, se dá pelo fato que, Alemanha e Japão já tinham atingido o ápice de sua produção 

industrial, não dispondo mais de recursos minerais para continuar no mesmo ritmo de 

produção.

Por outro lado, o jornal afirma que a situação dos Estados Unidos é 

completamente diferente, por ter iniciado recentemente sua produção para a guerra. 

Além disso, o jornal alerta que enquanto os japoneses gastavam 3 anos para construir 

um couraçado11, os Estados Unidos poderiam produzir em poucas semanas aviões 

suficientes para afundá-lo.

A reportagem merece algumas ressalvas, primeirameifte por ser produzida pelo 

serviço especial da Inter-Americana, fornecida para “A União”. Sendo assim, a 

reportagem colocaria informações que obviamente favorecessem os Estados Unidos na 

guerra, colocando sua superioridade em detrimento dos outros países envolvidos no 

conflito. Também não podemos deixar de notar que o poder aéreo dos países 

participantes na Segunda Guerra Mundial foi bastante considerável, capaz inclusive de 

realmente decidir o conflito, como por exemplo, no episódio dos bombardeios aéreos 

que lançaram bombas atómicas sobre Japão.

Já em outra reportagem veiculada pelo jornal “A União”, publicada em 7 de 

outubro de 1941 na página n° 5, dá pra se ter idéia da extraordinária produção de guerra 

dos Estados Unidos. O Jornal informa que quatro mil aviões eram produzidos por mês 

pelas fábricas norte-americanas. Dessa forma, é compreensível inserir os Estados 

Unidos numa posição privilegiada durante a guerra.

11 Os Couraçados eram navios de guerra da Marinha Imperial do Japão, construídos e operados durante a 
Segunda Guerra Mundial. Pesando 73.000 toneladas, os navios dessa classe eram os maiores, mais 
pesados e armados já construídos durante a guerra.
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1.3. A Questão Aérea no Brasil e na Paraíba
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Jornal “A União” -  João Pessoa - Ano LI —25 de maio de 1943 - Número 117 — Página 5

Iniciamos esse tópico com a opinião do Padre Luiz Santiago no artigo 

intitulado “Vamos Ser Aviadores”, publicado no jornal “A União” em maio de 1943. 

Sendo assim, a partir do artigo o padre inicia afirmando que o homem embrionário 

sonhou desbravando as terras.

Passando pelo homem pré-histórico e a própria renascença, foi apenas com o 

homem moderno que os ares puderam ser desbravados. Ademais, o padre assim coloca: 

“Constroem-se asas, fabricam-se balões e alinhado-se a asa às forças motorizadas, faz- 

se o primeiro avião e esta gloria coube ao Brasil, enaltecendo as qualidades geniais do 

grande inventor, o mineiro Alberto Santos Dumont.”

Tais considerações são bastante pertinentes em pleno período de guerra. Não 

apenas o avião, mas seu inventor é exaltado e colocado em destaque nas páginas do
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jornal “A União”. No mesmo artigo, o Padre Luiz Santiago tece mais comentários 

sobre o avião: “A aviação é o passo mais agigantado da humanidade na ordem de 

locomoção”.

E ainda eleva a importância do avião na guerra: “é um grande órgão de 

defêsa, uma eficiente estratégia de guerra, um meio inigualável de transporte e por fim 

uma arte e uma ciência novas. O seu papel civilizador é incalculável”. Levando em 

consideração as palavras do padre, passamos a nos questionar: qual relevância o avião 

vai assumir na Segunda Guerra Mundial no contexto brasileiro e paraibano?

Quando nos voltamos para a própria origem do avião, percebemos que o 

desejo humano de voar remota desde os tempos pré-históricos. Ao logo dos séculos, 

desenhistas e artistas projetavam no papel espécies de aeronaves ou modelos que 

possibilitassem no futuro ao ser humano conseguir conquistar o espaço aéreo. Um 

grande exemplo é o “Omitóptero”, ou seja, uma espécie de máquina projetada para voar 

idealizada por Leonardo da Vinci.

Com o passar do tempo, inúmeras tentativas com instrumentos reais foram 

materialmente criados para voar, principalmente a partir do século XIX, no qual foram 

registradas experiências de se produzir um aparelho aéreo que pudesse decolar através 

de meios próprios. Contudo, no início do século XX é que foram obtidas as primeiras 

experiências bem sucedidas no que toca a história da aviação.

Uma grande controvérsia que gera polêmica até os dias atuais é saber de quem 

foi o autor do primeiro vôo. Esse mérito é disputado entre os americanos irmãos Wright 

e o brasileiro Alberto Santos Dumont. Entretanto, as experiências dos irmãos Wright 

foram realizadas na maioria das vezes em locais isolados, na presença de poucas 

testemunhas, inclusive suas demonstrações para as forças armadas dos Estados Unidos e 

de outros países não obtiveram êxito. Somente em 1908 na França, com a presença de 

um público considerável é que os irmãos Wright conseguiram demonstrar publicamente 

sua primeira experiência de vôo.

Diferentemente dos irmãos Wright, o brasileiro Alberto Santos Dumont criou 

uma série de modelos dirigíveis, dos quais alguns obtiveram sucesso, outros não. 

Mesmo assim, Santos Dumont foi o primeiro a decolar a bordo de um avião 

impulsionado por motor a gasolina. Sua experiência foi registrada publicamente no dia 

23 de outubro de 1906 na cidade de Paris no avião 14-Bis.
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Para os brasileiros, Santos Dumont não é apenas considerado o inventor do 

avião, como também é o “Pai da Aviação’7. Tratado como um herói nacional brasileiro, 

Dumont jamais imaginaria que seu invento tomaria outros rumos, de modo que passaria 

de meio de transporte para um importante instrumento de guerra.

As primeiras experiências do uso do avião como instrumento de batalha 

ocorreram na Primeira Guerra Mundial. Inicialmente utilizado como para acompanhar a 

estrutura e deslocamento das tropas inimigas. Em seguida, foi verificada sua capacidade 

para lançamento de bombas, provocando muitos estragos em curto espaço de tempo. 

Aos poucos o avião foi sendo aprimorado e utilizado definitivamente como uma das 

mais importantes armas de guerra.

Mesmo possuindo ao seu favor o “Pai da Aviação” e abarcando a honra de ser 

o primeiro país a desenvolver o avião, a produção aérea no Brasil se desenvolveu 

timidamente, não apresentando um respaldo considerável quando comparado com a 

produção das outras potências. Assim temos algumas reportagens de destaque no jornal 

“A União” em relação à produção brasileira:
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Na reportagem destacada, o jornal registra como evento importante para o Brasil 

a instalação de uma fábrica de motores de avião, a “Wright e Wirlid”. De modo que 

apenas em fevereiro de 1942 é que o jornal nos dá indícios de uma preocupação com o 

desenvolvimento da indústria aérea no país. E conforme as palavras do Coronel
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Guedes12, esse seria o primeiro passo para que o Brasil passasse a iniciar sua própria 

produção de motores.

Já em 16 de maio de 1943, o jornal registra mais avanços no que toca a produção 

industrial de aviões no Brasil, assim temos o seguinte;
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“A União” -  João Pessoa - Ano LI - 2 0  de maio de 1943 - Número 112 — Página 5

Para um país que ainda não tinha sequer uma produção de motores para avião, a 

construção de dois aviões por dia em 1943 revela um salto bastante considerável para o 

Brasil. O primeiro ministro da aeronáutica, Salgado Filho declarou que até o final 

daquele ano a produção brasileira iria alcançar a marca de cinco aparelhos por dia, com 

a finalidade de realizar uma produção direcionada para a guerra.

Já quando nos voltamos para a questão aérea na Paraíba, o medo de um 

bombardeio aéreo deu origem ao Aero Clube da Paraíba. O Aero Clube iniciou suas 

atividades oficialmente em 10 de novembro de 1940, no bairro de Tambauzinho, na 

cidade de João Pessoa.

12 Antonio Guedes Muniz foi o pioneiro da indústria aeronáutica brasileira. Em 1921 passou a servir na 
Companhia de Aviação da Arma de Engenharia, sediada em Marechal Hermes. Em 1925 partiu para a 
França, com a finalidade de cursar Engenharia Aeronáutica. Durante o curso projetou os aviões, dos quais 
um de seus modelos foi construído em 1929 pela fábrica Caudron.
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O Aero Clube surgiu no contexto da Segunda Guerra Mundial, com o objetivo 

de promover a defesa aérea da Paraíba e consequentemente, do Brasil. Neste mesmo 

período havia uma necessidade da Força Aérea Brasileira aumentar o número de 

aviadores para sua reserva, bem como promover o aumento da aviação civil no país.

A presença do Aero Clube na Paraíba nos dá indícios de que, mesmo o Brasil 

ainda não tendo entrado diretamente no conflito da Segunda Guerra em 1940, o Estado 

da Paraíba já tinha se antecipado em construir um clube de aviação que pudesse dar 

suporte para as forças aéreas nacionais em caso de necessidade. Além de promover a 

segurança do estado, dando maior tranquilidade para os cidadãos paraibanos.

As notícias sobre o Aero Clube na Paraíba eram constantemente veiculadas pelo 

jornal e registradas como um avanço para os paraibanos e para todo Brasil. Sendo 

assim, temos a seguinte reportagem:

emeenrnnuo p. sessão, ' Vir
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DA AVIAÇÃO CIVIL DA PARAÍBA
Doado pelos gaúchos o terceiro avião do Aero Clube de João Pjjj^
— Serí naraninfo do “Mariiia”  o comandante Amaral Peixoto_(j
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dos” ao sr. Kaslleu Gomes, presidente do Ãero Clube desta cidad,
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Na reportagem em destaque, o jornal toma como importante evento a doação do 

terceiro avião para o Aero Clube de João Pessoa. Não obstante, outras doações também 

foram registradas nas páginas do jornal. Porém, é importante observar que o jornal
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considera que o ato de doação faz parte de uma “campanha de nacionalismo que une 

todos os brasileiros num movimento do mais puro sentido patriótico”.

Em outra reportagem na mesma edição do jornal, é possível visualizar fotos e a 

exaltação do ministro da Aeronáutica na cidade de João Pessoa e sua recepção pelo 

interventor Ruy Carneiro. O jornal coloca na primeira página o papel preponderante do 

Brasil na defesa do hemisfério sul, em virtude da posição política e geográfica. Por 

outro lado, a chegada do ministro Salgado Filho também revela a necessidade de 

instrutores para um treinamento especializado e consequentemente, desenvolver a 

aviação no estado.
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Não apenas foi criado o Aero Clube na Paraíba como sistema de defesa local e 

nacional, como também, foi estabelecido o “Serviço de Defesa Passiva Anti-Aérea”. 

Esse serviço surge a partir do Decreto-Lei n° 4.098 de 13 de maio de 1942 como um 

encargo necessário para defesa da pátria como forma de preparar a população civil para 

potenciais ataques, principalmente por via aérea, que pudessem advir das nações 
inimigas.
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Dentre os encargos destinados aos serviços de defesa passiva, estavam os 

treinamentos a todos os indivíduos que estivessem em território brasileiro, com idade 

superior a 16 anos de idade, de modo a prepará-los para se proteger contra gases e 

remoção dos intoxicados, vigilância do ar, prevenção e extinção de incêndios, 

construção de trincheiras e abrigos de emergência, dentre outros. A reportagem 

anteriormente destaca, nos mostra o êxito que esse serviço teve no estado da Paraíba.

Jornal “A União” -  João Pessoa - Ano LI -  01 de junho de 1943 - Número 123 -  Página 1

Com base na imagem destacada, é possível perceber a presença de várias 

mulheres que se colocaram como voluntárias para colaborar na de Defesa Passiva Anti- 

Aérea, de modo que ao lado esquerdo da imagem é possível visualizar o tenente-coronel 

aviador Godofredo Vidal.

Sendo assim, na Paraíba não apenas homens, como também mulheres receberam 

o treinamento de defesa passiva anti-aérea, o que demonstra um interesse local em 

contribuir para o desenvolvimento de um sistema de segurança que pudesse defender os 

céus paraibanos, seja através do Aero Clube, como também manter a população alerta e 

preparada para um possível bombardeio aéreo.

Encerramos esse capítulo, reconhecendo que o avião foi progressivamente se 

tomando uma poderosa arma de combate, utilizado pelos países em guerra inicialmente 

para a visualização das tropas inimigas, e posteriormente para o ataque a essas tropas 

através do lançamento de bombas.

4 + ♦++♦+* *+ + + +-++ + + ♦ ♦
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Quando nos voltamos para o Brasil, percebemos que o fato de ser um brasileiro 

o inventor do avião poderia ter nos colocado numa posição privilegiada em detrimento 

das outras nações. Contudo, a indústria voltada para construção de aviões foi sendo 

desenvolvida timidamente no país, alcançando um maior respaldo em detrimento dos 

conflitos da Segunda Guerra Mundial e das demandas internacionais.

Verificamos também que o Estado da Paraíba acompanhou as transformações 

ocorridas no cenário nacional no que tocava a defesa aérea. Primeiramente através da 

criação do Aero Clube Paraibano como importante meio de defesa e, em seguida, com a 

implementação de um sistema de Defesa Passiva Anti-Aérea, preparando os cidadãos 

para um possível bombardeio aéreo que pudesse advir das potências inimigas.
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CAPÍTULO II

A REAFIRMAÇÃO DA NAÇÃO NO CONTEXTO DE GUERRA

2.1 A Identidade Nacional e a Construção da Imagem do Inimigo

Para este último capítulo, iniciamos nossas considerações a partir do autor Stuart 

Hall, através do livro “A Identidade Cultural na Pós-Modernidade”. Hall no terceiro 

capítulo de seu livro trabalha com as culturas nacionais como comunidades imaginadas, 

inserindo de forma específica a questão da identidade nacional e o modo como é 

construída essa identidade.

Inicialmente para Hall (2003), as identidades nacionais não são impressas nos 

genes dos indivíduos, mesmo que pensemos nelas como parte de nossa natureza 

essencial. Contudo, ao mesmo tempo em que essas identidades são criadas, é difícil 

imaginar o sujeito moderno sem uma nação, tendo em vista que possuir uma nação 

passa a ser um atributo inerente ao ser humano. Assim temos que:

[...] as identidades nacionais não são coisas com as quais nós nascemos, mas 
são formadas transformadas no interior da representação. Nós só sabemos o 
que significa ser “inglês devido ao modo como a “inglesidade” 
(Errgiishness) veio a ser representada -  como um conjunto de significados -  
pela cultura nacional inglesa. (HALL, 2003, p. 48-49)

Com base na citação destacada, para Hall as identidades nacionais são 

transformadas no interior das representações, de modo que essa construção passa a ser 

realizada a partir dos feitos históricos e dos heróis nacionais que são criados para que os 

indivíduos que pertencem à determinada nação se orgulhem enquanto tal. No mesmo 
sentido, o autor ainda afirma o seguinte:

Segue-se que a nação não é apenas uma entidade política mas algo que 
produz sentido — um sistema de representação cultural. As pessoas não são 
apenas cidadãos/ãs legais de uma nação; elas participam da idéia de nação 
tal como representada em sua cultura nacional. (HALL, 2003, p. 49)
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Dessa forma, a nação se apresenta como uma comunidade simbólica, na qual as 

diferenças regionais e étnicas vão sendo colocadas em segundo plano, para dar lugar a 

toda uma cultura nacional que irá criar padrões generalizados, através da utilização de 

uma única língua vernácula, de uma única moeda, sistema educacional homogéneo e 

principalmente, uma história nacional que seja reconhecida e compartilhada por todos 

os cidadãos.

Já quando o autor quando se volta para as culturas nacionais, Hall (2003) 

afirma que essas culturas são compostas não apenas de instituições culturais, mas 

também de símbolos e representações. De modo que, as culturas nacionais quando 

produzem sentidos sobre uma nação, também constroem identidades. Identidades que 

são formadas a partir dos sentidos contidos nas estórias sobre a nação, memórias que 

conectam seu presente com o passado.

Stuart Hall enumera cinco elementos principais que auxiliam na construção da 

identidade nacional. O primeirq elemento é a narrativa da nação, contada e recontada 

nas histórias e nas literaturas nacionais. Essas histórias passam a representar as 

experiências partilhas, as perdas e os trunfos que são sentido à nação.

O segundo elemento enumerado pelo autor é a ênfase nas origens, na 

continuidade, na tradição e na intemporalidade, visto que, os elementos essenciais do 

caráter nacional devem permanecer imutáveis ao longo da história.

Já na terceira estratégia discursiva, Hall cita Hobsbawm e o que ele chama de 

“invenção da tradição”, ou seja, das tradições que são inventadas, aparentemente 

antigas, mas que quando investigadas suas origens, descobre-se que são tradições 

recentes. Essas tradições inserem nos indivíduos um conjunto de valores e normas 

comportamentais através da repetição.

O quarto elemento trazido por Hall é a identidade nacional criada a partir do 

“mito fundacional”, que corresponde na maioria das vezes a estórias de um passado 

remoto, que abordam a origem da nação e do seu povo, fazendo referência a um tempo 
“mítico” ao invés de um tempo “real”.

Por fim, a identidade nacional também é baseada simbolicamente na idéia de um 

“povo original” ou “puro”. Apesar desse “povo puro” constituir a origem de uma nação,
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Hall observa que raramente esse povo primordial persiste ou exercita o poder. Para 

completar as considerações de Hall temos a seguinte citação:

O discurso da cultura nacional não é, assim, tão moderno como aparenta ser. 
Ele constrói identidades que são colocadas, de modo ambíguo, entre o 
passado e o futuro. Ele se equilibra entre a tentação por retornar a glórias 
passadas e o impulso por avançar ainda mais em direção à modernidade. As 
culturas nacionais são tentadas, algumas vezes, a se voltar para o passado, a 
recuar defensivamente para aquele “tempo perdido”, quando a nação era 
“grande”; são tentadas a restaurar as identidades passadas. (HALL, 2003, p. 
56)

A partir das considerações de Hall, já é possível compreender um significado 

maior para a Segunda Guerra. Se Hitler baseou-se na idéia de uma “raça ariana” e 

conseqiientemente “pura” para afirmar a superioridade alemã diante do mundo e 

também para justificar seu governo totalitário e a ideologia nazista, os países em 

conflito na Segunda Guerra Mundial também irão se voltar para um sentimento 

nacionalista, exaltando sua nação e os atributos de peu povo diante da guerra.

Desse modo, a Segunda Guerra passa a ter um significado maior, para algumas 

nações representará a luta do bem contra o mal, para outras, uma forma de reafirmar a 

nação perante o mundo, ou ainda, para criar ou recriar uma história de glórias que possa 

ser rememorada pelos seus cidadãos, deixando para a posteridade um legado de 

memórias, de documentos e monumentos.

Observando a história do Brasil, percebemos que o país durante muitos séculos 

apresentou pouca relevância no cenário internacional para os países europeus. 

Inicialmente o país se apresentava para a Europa como mero fornecedor de matérias- 

primas. Já na condição de colónia de Portugal, passa a fornecer açúcar e posteriormente 

minérios no cenário internacional. Mais adiante, com a produção do café, o país se 

encontra completamente dependente do mercado consumidor internacional, 

principalmente dos Estados Unidos e das variações de preços que o café vai sofrendo.

Além da abordagem económica, a situação do Brasil era pouco confortável 

também diante dos demais países latino-americanos. Primeiramente por efetivar uma 

independência que dependia do reconhecimento de Portugal, nesse caso, o governo 

brasileiro teve que pagar uma indenização a Portugal de dois milhões de libras esterlinas
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para ter sua independência reconhecida. No tocante ao fim da escravidão no Brasil, esta 

se deu de forma lenta e gradual, realizada principalmente através de pressões por parte 

da Inglaterra, que aspirava por mercados consumidores.

Sendo assim, o Brasil foi o último país independente do continente americano a 

abolir a completamente a escravidão. Por fim, no que toca a Proclamação da República 

no continente Americano, o Brasil durante quase todo século XIX, foi a única 

monarquia que persistiu no continente, diante das pequenas repúblicas latino- 

americanas. O próprio processo de Proclamação da República no Brasil se deu alheio a 

maior parte da população. Fazia-se necessário que o Brasil mudasse sua imagem diante 

do mundo e se afirmasse enquanto nação.

Quando nos voltamos para o contexto da guerra e as relações entre Brasil e os 

países do Eixo, o jornal “A União” noticiava inicialmente a neutralidade brasileira 

diante da invasão alemã na Polónia. Na mesma página em que declarava a neutralidade 

do Brasil, o jornal também enfatizava a posição dos Estados Unidos, que se mantiveram 

neutros até os ataques à Perl Harbor.
i

No caso do Brasil, sua posição era a de que só haveria um posicionamento da 

nação brasileira caso algum outro país realizasse um ataque direto ao Brasil. A posição 

brasileira se matinha indefinida e dúbia. Na medida em que o Brasil contraía 

empréstimos com os Estados Unidos, ao mesmo tempo o governo de Getúlio Vargas 

demonstrava simpatia com os regimes totalitários.

Em fevereiro de 1942, com os ataques dos submarinos alemães contra os navios 

brasileiros, o Brasil teve que tomar um posicionamento diante da guerra. A decisão do 

governo brasileiro de entrar na guerra contra os países do Eixo não ocorreu de forma 

imediata. De modo que, foram necessários inúmeros protestos por parte da população 

para que o Brasil finalmente declarasse guerra à Alemanha nazista e aos outros países 

do Eixo.

Sendo assim, conseguimos visualizar a representação da revolta popular através 

do jornal “A União”, em observação a algumas de suas reportagens, dentre elas, temos a 
seguinte:
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Conforme a reportagem destacada é possível perceber que não apenas a 

população se sentiu indignada, mas a própria imprensa se posiciona contra a agressão 

nazista. Observando o título “A Imprensa do País Clama Diante da Covarde Agressão 

Nazista”, o jornal já traça uma representação do nazista, colocando-o como covarde, 

traiçoeiro e salteador.

A imagem de Adolf Hitler é rapidamente demonizada, sendo chamado de 

“charlatão internacional”. E o próprio jornal deixa um aviso à Hitler: “E preciso que os 

alemães não pensem que o atentado do “Buarque” ficará sem um revide ou no simples 

limite de. um protesto”. Desse modo, o jornal toma partido e deixa claro, antes mesmo 

do posicionamento do presidente da república, que o Brasil irá revidar a atitude desse 

“bando de criminosos”.

É importante fazer algumas ressalvas, visto que a imprensa na época da Segunda 

Guerra Mundial era o principal meio de comunicação, juntamente com o rádio. As 

notícias nacionais e internacionais, principalmente das cidades interioranas eram obtidas 

através do jornal. Sendo assim, a opinião contida em uma matéria jornalística tinha seu 

papel na formação da opinião popular, de modo que as reportagens veiculadas poderiam 

influenciar o comportamento da população. Daí então compreender que o jornal por seu
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poder de influência e convencimento, poderia estimular a revolta dos brasileiros em 

relação aos países do Eixo.

Em outra reportagem, o jornal “A União” enfatiza a revolta popular, falando da 

indignação de todos os brasileiros. Assim temos:
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Nesta página, são destacadas quatro importantes informações. A primeira delas é 

a que está no topo, informando o seguinte: “Sinistro Ultraje ao Brasil”, mais embaixo, 

com letras claras informa: “torpedeado, a noite, o navio nacional “Cayru” em seguida, 

avisa que “Todo o país vibra de indignação contra os Piratas do “Eixo”. E por fim, 

descreve o ataque de forma mais minuciosa na reportagem intitulada “A América de 

Luto’ . Sendo assim, o jornal não apenas conta um fato relacionado ao ataque dos 

“piratas do eixo” contra o navio Cayru, como ao enfatiza quatro vezes seguida a 

informação, nos dando indícios de querer provocar a raiva e a revolta no leitor.
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Diante das reportagens selecionadas, o jornal nos dá indícios do aparecimento de 

um sentimento de comoção nacional e por outro lado, de uma união que vai sendo 

estabelecida entre os brasileiros. Fazendo-nos supor que começa a aflorar o sentimento 

de nacionalismo.

Se durante o final do século XIX e início do século XX houve uma forte 

tentativa do governo em promover instituições que pudessem criar uma identidade 

nacional e exaltar o orgulho de ser brasileiro, diante do ataque alemão e da união dos 

brasileiros diante da guerra, supomos que esse sentimento começa a surgir diretamente 

por parte da população, sem deixar de ignorar as influências da imprensa.

Obviamente, no mómento em que o Brasil se posiciona em favor dos Aliados, 

o jornal “A União” começa a trazer uma série de representações dos inimigos. E essas 

representações podem ser visualizadas através de imagens, que demonizam os 

representantes dos países do Eixo. Assim temos a seguinte imagem:
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A imagem apresentada pelo jornal é bastante marcante e contém uma legenda 

que expressa seu significado a partir da própria interpretação do jornal. Sendo assim, é 

possível visualizar na parte central da imagem a figura que seria de Hitler em destaque, 

montado em um cavalo. Segurando em seu braço direito um cajado com o símbolo 

nazista na ponta. Ao lado direito aparecem alguns soldados segurando em suas mãos o 

que seriam fuzis de guerra. Ao lado esquerdo da imagem de Hitler aparece outro 

indivíduo montado a cavalo, porém é representado com menor em estatura e seu cavalo 

também aparece diminuído, seria a representação do aliado de Hitler, o italiano Benito 

Mussolini.

No lado esquerdo ao fundo da imagem, também é possível visualizar outro 

cavalo, porém com seu soldado debruçado, adormecido. Apesar de não haver nenhuma 

referência a esse terceiro elemento montado a cavalo na legenda da imagem, podemos 

deduzir que seria a representação dos japoneses, completando o grupo de países que 

formavam o Eixo.

Também não pode passar despercebido o lado direito da imagem, no canto 

superior, onde aparece uma figura que se assemelha a uma caveira, segurando um 

cajado nazista, podendo representar um dos anjos do apocalipse.

No que toca a própria legenda do jornal, a imagem é considerada um símbolo da 

tragédia de sangue. Realizando uma representação de Hitler e dos países que formam o 

Eixo. Com a legenda chamando os soldados de Hitler de vassalos, nos remete 

automaticamente à Idade Média, ou seja, período da história considerado como “Idade 

das Trevas”.

O posicionamento do jornal é claro a partir da imagem apresentada. Se em um 

primeiro momento quando não havia um posicionamento do Brasil e a nação se 

mantinha neutra diante da guerra, as edições do jornal “A União” não traziam em 

evidência uma imagem negativa dos países que pertenciam ao Eixo. Muito menos havia 

representações no jornal que caracterizassem os líderes dos países envolvidos, seja dos 

Aliados ou do Eixo.

Contudo, quando há um posicionamento do próprio jornal diante da guerra, 

começam a surgir em suas páginas termos comparativos e imagens para ridicularizar 

seus rivais. Não obstante, também encontramos no próprio jornal “A União” outra 

imagem representando outro país integrante do Eixo, assim temos:
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A partir da imagem, é possível visualizar no canto direito a presença de um 

homem com traços orientais, que entra no ambiente que seria sua casa. E possível 

observar em destaque o homem entrando no ambiente com pé esquerdo. Já do lado 

esquerdo da imagem, encontramos a figura de uma mulher, ajoelhada e de cabeça baixa, 

diante do homem que entra, e que seria seu marido. A partir dos traços representados, é 

possível inferir que se trata de uma representação dos japoneses.

Em seguida, o próprio jornal insere uma legenda, demonstrando os motivos que 

fazem essa mulher tão infeliz. Dentre os motivos, está o fato de ter que ajudar o marido 

a tomar banho, ter que seguir o marido onde quer que ele vá e por fim, ser obrigada a 

adotar os filhos das amantes do marido.
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Inicialmente, pelas crendices ocidentais, as pessoas são estimuladas a entrar nos 

ambientes com o pé direito e não com o pé esquerdo. Entrar “com pé direito”, revela 

muito mais que uma expressão, ela se materializa através de um hábito relacionado com 

o desejo do indivíduo de atrair sorte para sua vida, ou seja, alguns indivíduos acreditam 

que tal hábito possa de alguma forma, fazer com que as coisas ocorram bem naquele 

ambiente.

Entrar “com pé direito” é um hábito herdado dos povos romanos, que 

consideravam haver uma distinção entre o lado direito e o lado esquerdo. De modo que, 

para eles o lado direito representava o bem, enquanto que o esquerdo representava o 

mal. Daí compreender que quando os romanos realizavam grandes festas, pediam aos 

seus- convidados que adentrassem no recinto com o pé direito, para chamar a atenção 

das divindades positivamente e, conseqiientemente, garantir que tudo ocorra bem ao 

longo do evento.

Também é possível nos voltamos para a simbologia construída na Idade Média 

sobre esse hábito, a partir das leituras baseadas na bíblia. Dessa forma, podemos fazer 

referência ao salmo 110 da bíblia, o “Salmo de Davi”, no qual afirma: “O Senhor, à tua 

direita, ferirá os reis no dia da sua ira”. E esse pensamento também é repetido na Oração 

do Credo, no qual afirma que após a ressurreição, Cristo subiu aos céus e está sentado à 

direita do pai.

Desse modo, quando o jornal representa o japonês entrando em seu lar com o pé 

esquerdo, não apenas o japonês é representado como o símbolo do azar, como ao 

mesmo tempo, ele é representado como o símbolo do mal, do diabo. Além disso, o 

jornal usa os hábitos dos japoneses como forma de estranheza e de crítica, 

representando uma mulher submissa e infeliz:.

Em um país como o Brasil que não reconhecia os filhos que eram tidos fora do 

casamento, os chamados “bastardos” ou “ilegítimos”, ver uma mulher adotar os filhos 

da amante do marido, representava uma afronta aos princípios morais e religiosos da 

época.

Desse modo, a partir das imagens apresentadas no jornal “A União” é possível 

perceber que houve toda uma construção simbólica do inimigo, associando a guerra a 

uma luta do bem contra o mal. De modo que, indubitavelmente, os países que 

pertenciam ao Eixo representavam o mal.
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2.2. O Nacionalismo Brasileiro Expresso no Jornal

Depois de observadas as imagens que denotam a construção da imagem dos 

inimigos, o jornal passa a criar a própria imagem dos brasileiros através de algumas 

reportagens. Dentre elas temos a seguinte:
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Quando nos voltamos ao desempenho da Força Expedicionária Brasileira (FEB), 
o jornal “A União” traz em uma de suas reportagens, referência ao valor da raça 

brasileira. Os soldados brasileiros são exaltados na condição de heróis da pátria, 

principalmente pelo aprisionamento de uma forte divisão alemã e de seu comandante.

Além disso, o jornal destaca na reportagem selecionada, a reviravolta dos 

soltados da FEB na guerra, visto que o soldado brasileiro em um primeiro momento é 

colocado como incógnita, até mesmo pelos próprios aliados. Contudo, em virtude da
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capacidade de organização e dos atributos supostamente intrínsecos aos soldados 

brasileiros, como a disciplina, bravura, capacidade de adaptação e destemor, segundo o 

jornal, os soldados conseguiram realizar um feito que nem mesmo os americanos foram 

capazes.

Com a atitude dos soldados brasileiros nesse episódio da guerra, o jornal coloca 

que não apenas a nação brasileira encheu-se de orgulho, como o nome do próprio Brasil 

alcançou vitórias e glórias perante as Nações Unidas e o mundo. Já a partir de outra 

reportagem, o jornal- fala sobre o patriotismo dos brasileiros a partir de um discurso de 

Getúlio Vargas. Assim temos que:
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E o Brasil, pais novo e forte , “ luta. e lu ta rá  pela defesa d a  sua 
Uberdade" a© Iboõ das  Naçoe* Unidas com  todo o im pulso da 
;;Ua sim patia, iodo o peso da tu a  solidariedade m oral e  m ate -  i 
/w l c com toda t  sua imensa capacidade de sacrifício, apenas t 
o miparavei ao grgnds  futuro quê o espera, l In te r-A m ericana). (
C C D A D T r c  *
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Dessa forma, no discurso de Vargas retratado pelo jornal, o presidente passa a 

exaltar o patriotismo brasileiro, fazendo referência sobre a necessidade de lutar para 

garantir defesa das tradições cristãs da família brasileira, pela existência digna e pela 

liberdade. Logo em seguida, o jornal faz uma ponte do discurso de Vargas com a 

responsabilidade da Brasileiro diante da guerra e do futuro da nação.

Além disso, segundo as palavras do jornal, os brasileiros devem realizar todos os 

sacrifícios de ordem moral e material para defender o Brasil. Visto que, a obrigação do 

Brasil em prestar sua solidariedade às Nações Unidade também se toma uma obrigação, 

por garantir a permanência de nossas sólidas tradições e do nosso próprio futuro.

A partir dessa reportagem, o jornal não apenas exalta o espírito patriótico dos 

brasileiros, como inspira um sentimento de união e de luta que requer o dispêndio de 

todos os meios e recursos possíveis na tentativa de tomar o Brasil uma nação vitoriosa.

Ao findar a guerra, o jornal “A União” traz em sua principal capa, comentários 

dedicados à vitória das Nações Unidas. Assim temos:

U)V . U
ti m m

s is  Mei i«

O  D IA  d c  h o je  c co n sa g ra d o  á v itó r ia . VifcVrin d as  N ações I n  irias na  g u e r r a  sem  I rég u as  
a o  n n z i-fac ism o  q u e  p o r  ta n to s  an o s  v in h a  in fe lic ita n d o  o  m u n d o  n u m a  rias R»:iis 

s a n g u in o le n ta s  h ita s  de  q u e  ha  m em ó ria . F e liz m e n te  o dcu o tlo  v  a  rapar-idade rie <acririci< 
d o s  e x é rc ito s  a lia d o s  c o n se g u ira m  esm ag a r o  in im igo  q u e  w  ren d eu , u n te m  ineniiriieinual- 
m e n te . D  d ia  dc  h o je  é de  in te n s o  ju b ilo  pa ra  a h u m an id ad e , liv re  q u e  e s tá  d o  p erigo  :lc 
p e r d e r  u l ib e rd a d e  e f ic a r  su b ju g a d a  á  t i ra n ia  de  u m  reg im e  c o n tra r io  :is co n q u is ta*  I, 
v in te  séc u lo s  de  c iv ilisação . P a ra  -que a l ib e rd ad e  re ssu rg is se  n o  m u n d o , eo in o  a g o ra  pode­
m o s  a n u n c ia r ,  esm agaria  com o  s e  e n co n tra  a m áq u in a  d c  g u e r ra  d a  A lem an h a , im ensos 
fó ru m  o s e s fo rç o s  d o s povos am a n te s  d a  lib e rd a d e  c  p a r tid á r io s  d o  p r im a d o  rio d ire ito  na- 
r e la ç õ e s  in te rn a c io n a is ;  m u ito  fo i o san g u e  d e r ra m a d o ; m ilh õ es de  v id as  p e rd id a s ; c e n ­
t e n a s  d e  c id ad es  d e s tru íd a s ; u m  se m  n u m e ro  d c  n av io s  m erg u lh ad o s  n o  fu n d o  dos m are s : 
l a r e s  e n lu ta d o s ;  h o m en s, m u lh e re s  c c rian ças  m u tilad o s prl«».s b o m b a rd e io s ; fom e. t r i s t ; / a .  
lu to , la g r im a s , to d a  u m a  in f in d á v e l este ira  de  sac rifíc io s , n a  «piai a a lm a h u m a n a  su p o rto u  
a  in a is  d u ra  p ro v a  c  deu  m o s tra s  in ro m p a ra v e is  de  su a  ra p a c id a d e  d e  .so frim en to . T an to  
c u s to u  a  V itó r ia  q u e  o m u n d o  in te iro , to m ad o  do  m ais ju s to  ju b ilo , c e leb ra  com  en tu siasm o  
e  c o m  o  c o ra ç ã o  ch e io  d c  e sp e ra n ç a s . E sp e ran ças a s  m ais a len tadw ras. com o  reco m p en sa  ri 
ta n to s  a n o s  d e  m isé ria s  e  c a rn if ic in a . D en tro  desse p an o ram a  c o n v u ls io n ad o , a nossa  con ­
t r ib u iç ã o  d e  b ra s ile iro s  p a rtic ip o u  de to d as a s  an g u s tia s  m ie  a tin g ira m  os povos d as  nações 
a lia d a s , e  so lid á r io  com  a c ru /.ada pela re s ta u ra  Ç:'o  d a  H benlaric  11a  face  d a  to r ra ,  co lab o ro u , em  
ig u a ld a d e  de  co nd ições, com  os ex é rc ito s  v ito rio so s. en \ian « lu  ao s  cam pos de b a ta lh a  da 
E u ro p a ,  u m  g ra n d e  con tig en le  d o  seu p o derio  m ilita r. A Força  E x p ed ic io n á ria  B rasile ira  
h o n ro u ,  n o  m ais  a lto  g ráu . o n o m e  do B rasil. S en tíam o s o rg u lh o  «lesse p u g ilo  d e  b rav o s 
p a tr íc io s  q o c . n o s  cam po» de  b a ta lh a , re a f irm o u  a s  g lo rio sas  trad içõ es  d o s so ld ad o s de  
C ax ia s . A P a ra íb a  sen te -se  p a r tic u la rm e n te  u fa n a  dc le r  nos e fe tiv o s  da  F. K. II. m u ito s  
de  s e u s  filh o s , c la ss ific ad o s  desd e  as m ais a lta s  pa ten te s  a té  «* “ jn a c in h a " .  p re s ta n d o  o  seu 
i r i ln ito  p a ra  q u e  o  nom e da  p á tr ia  co n tinue  im arcescível c as trad içõ es d c  b ra v u ra  «las 
n o ssa s  fo rça s  a rm a d a s  n ão  so f ra m  q u a lq u e r  s a iu ç io  de co n tin u id ad e . E Nulos é lcs se  p o r ta ­
ra m  d ig n a m e n te , b rav am en te , co m o  so ldados e com o b ra sile iro s . D clm iro  d e  A ndrade . C ar

I
 v a lh o  I.isbó ii. E d so n  K am alho  e o u tro s , m u ito s  o u tro s  e n tre  sa rg en to s  « so ldados. l«*dos 
êlc#  en filo ira m -sc  garb o so s na  g a le ria  dos hero icos exped ic io n á rio s  riu llratHI.

D ia historiei» pelo sen tid o  lib e r tá r io  de q u e  se reveste , ricsu fngam hi-sr n hu- 
m a n  id ad e  d o  peso  c o n s tru to r  dn t ira n ia . «• p e n e tra n d o  re so lu ta  na  a u ro ra  d e  um a no*:, e ra . 
c h a m a d a  pe lo s  a c e n o s  p ro m is so re s  de  um  m u n d o  m e lh o r, d e  m ais ju s tiç a . «Ic nu ii- e -p ir ito  
d e  fra te rn id a d e ,  d e  m ais c o m p re e n sã o  e n tre  o s  hom ens, p a ra  q u e  «». p o v o . -e  e n ten d am  <em 
lu ta s  d e m o lid o ra s  e  san g re n ta s , v o ltando  a im p e ra r  *»h re  a T«*rra o  e sp ir ito  «la paz «• da 
c o n c ó rd ia . A n o ssa  te r r a  se u n e  n u m a  c o n sa g ra to n a  e x a lta rã o  das fo rça s  «h. lih cn lan r. 
f re m in d o  d e  e n tu s ia sm o , e x u lta n d o  de  c o n ten tam en to  p o rq u e  so u b e  se n tir  na p len itu d e  de 

a aao io a . io d a  .  Ira jied ia  u a e  p o r  re i-  d ' .n . ,m ,l„ .
\  P a ra íb a , com o o B rasil e a H u m a n id a d e , v ive o  m a io r d ia  d o  século, n  «lia 

d ,  V H ória  d a s  N açõ es f n id a s ,  o  D ia da  L iberdade.

‘ * * ..........
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Ao analisar a reportagem, percebemos inicialmente o tamanho da importância da 

vitória na guerra para os brasileiros e paraibanos, a ponto do jornal dedicar uma página 

inteira falando sobre esse episódio histórico. Inicialmente o jornal contextualiza o que 

ficou consagrado como “o dia da vitória”, abordando a trajetória da guerra, marcada por 

sanguinolentas lutas, milhões de vidas perdidas, cidades destruídas, navios mergulhados 

no fundo dos mares.

Contudo, a derrota da Alemanha passa a ser representada na reportagem como 

um momento no qual o mundo inteiro celebra com entusiasmo e o coração cheio de 

esperança. Não obstante, a contribuição brasileira é exaltada, a partir dos soldados que 

fizeram parte da Força Expedicionária Brasileira, segundo o jornal, honrando o nome do 

Brasil, através de sua bravura, reafirmando as gloriosas tradições dos soldados do 

Duque de Caxias.

Ademais, o jornal insere o posicionamento da Paraíba no conflito, afirmando 

que muitos de seus filhos prestaram tributo para que q nome da pátria continuasse 

imarcescível, permitindo ao país entrar em uma nova era. Desse modo, o jornal encerra 

a reportagem afirmando o seguinte: “A Paraíba, como o Brasil e a Humanidade, vive o 

maior dia do século, o dia da Vitória das Nações Unidades, o Dia da Liberdade”. Já em 

matérias posteriores é possível verificar toda cobertura que o jornal realizou sobre as 

comemorações da guerra. Assim, podamos visualizar:
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Na matéria em destaque, o jornal nos trás uma ideia da reação dos paraibanos 

diante da vitória brasileira. Afirmando que milhares de pessoas saíram às ruas para 

comemorar o histórico feito das Nações Unidas. A comemoração se estendeu para as 

praças centrais de diversas cidades da Paraíba, com a presença do discurso do 

interventor Ruy Carneiro e das comemorações que foram realizadas nos clubes.

Concluímos este capítulo percebendo inicialmente a guerra como um importante 

fator na contribuição da construção da identidade nacional, tendo em vista que muitas 

nações se apegaram e se apegam até os dias atuais, a um passado de glórias para se 

afirmar diante do mundo.

No contexto da Segunda Guerra, alguns países encaram a luta como um conflito 

realizado entre as forças do bem contra as forças do mal. Daí compreender os motivos 

pelos quais o jornal trazia em suas páginas não apenas ofensas aos inimigos, como 

também caricaturas que pudessem representá-los e associá-los a figuras diabólicas.

Foi criado não apenas uma exaltação nacional através do jornal, mas também 

surgiu a necessidade de luta do brasileiro, seu compromisso com a manutenção da , 

liberdade e do próprio futuro do planeta. E mesmo que o país tenha enviado um 

contingente de soldados com pouca relevância, ou seja, pouco mais de 25 mil soldados, 

os resultados finais da guerra se refletiram em todo país. Principalmente na Paraíba, no 

qual foram noticiadas as comemorações que ocorreram em diversas cidades e que 

agitaram a vida de praticamente toda população do estado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao chegar às considerações finais deste trabalho, podemos afirmar que sua 

relevância contribuiu inicialmente para se pensar a Segunda Guerra mundial a partir de 

outros ângulos, ou seja, de modo a privilegiar a participação Brasileira diante do 

conflito. Realizar uma leitura da guerra tendo como principal fonte um jornal paraibano 

nos trouxe uma idéia de como a guerra foi sentida e vivenciada por nossos conterrâneos.

No decorrer da pesquisa, encontramos diversas reportagens nas quais o avião era 

inserido e constantemente citado como importante instrumento de guerra. A partir daí 

voltamos nossa atenção para falar do avião, enquanto um equipamento que surge na 

modernidade e posteriormente é utilizado como uma das armas que definiram os 

resultados da guerra.

Mesmo que o avião tenha sido criado por um brasileiro, verificamos que a 

indústria voltada para construção de aviões e equipamentos aéreos no Brasil apenas se 

desenvolveu em virtude da Segunda Guerra. Além disso, o medo de um bombardeio 

aéreo também modificou alguns hábitos dos brasileiros, criando não apenas sistemas de 

defesa que pudessem prevenir um ataque, cotno também houve toda uma orientação 

voltada para população sobre como se comportar diante de um bombardeio aéreo.

No que toca a questão da participação dos países envolvidos na guerra, 

percebemos que a participação e vitória da Segunda Guerra Mundial foram utilizadas 

para reafirmar o Brasil como nação. Tendo em vista que, através das matérias 

publicadas no jornal, percebemos uma grande exaltação da pátria, a necessidade do 

brasileiro de se manter unido e ter consciência de sua responsabilidade para se alcançar 

a liberdade e a paz mundial.
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